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Atividade de educação ambiental como estratégia para conscientização dos 

alunos do ensino fundamental sobre a importância dos morcegos e da 

conservação ambiental 
 

Introdução 

  

Os morcegos possuem hábito noturno, e dentre os mamíferos são os únicos capazes de realizar um voo verdadeiro 

(FENTON, 1992). Pertencentes a ordem Chiroptera (palavra derivada do grego cheir: mão, pteron: asa), a subordem 

Microchiroptera ocorre em todo o mundo, com exceção das regiões polares, sendo representada por 17 famílias, 202 

gêneros e 1120 espécies (SIMMONS, 2005). Dentre estas, nove famílias, 68 gêneros e 179 espécies já foram 

encontradas no Brasil (NOGUEIRA et al, 2014; MORATELLI & DIAS, 2015). 

Os quirópteros desempenham diversas funções fundamentais para manter o equilíbrio dos ecossistemas: os 

insetívoros atuam no controle de insetos vetores de patógenos e pragas agrícolas, os nectarívoros na polinização de 

grande quantidade de flores e os frugívoros na regeneração e manutenção das florestas através da dispersão de sementes. 

Esses importantes serviços ecológicos são potencializados pela ampla diversidade e quantidade de espécies, o que faz 

dos quirópteros, um grupo especial dentro das comunidades biológicas (FABIAN et al., 2008). 

Mesmo diante de tamanha importância podemos observar que muitas atitudes errôneas são tomadas pela comunidade 

em relação aos morcegos, como matá-los. Há várias superstições, lendas e mitos sobre os morcegos. A falta de 

informação e a presença de algumas características comportamentais como o hábito noturno e o hematofagismo de três 

espécies faz com que com que esses animais sejam associados a trevas, doenças e espíritos malignos.  

A Educação Ambiental vem assumindo uma função transformadora, responsabilizando os indivíduos a promoverem o 

desenvolvimento sustentável (JACOBI, 2003), deste modo objetivou-se através do desenvolvimento de uma atividade 

de educação ambiental, conhecer a percecpção dos alunos do ensino fundamental sobre os morcegos, informar e 

conscientizar os alunos sobre a biologia, ecologia, curiosidades e importância dos morcegos, contribuindo para a 

desmistificação e conservação desses animais.  
 

Material e métodos 

A. Área do estudo 

 

A atividade de educação ambiental  foi desenvolvida em duas etapas durante o Projeto Biotemas, à 40 alunos do 

ensino fundamental da Escola Estadual Levi Durães Peres, localizada na cidade de Montes Claros, MG. A atividade faz 

parte do projeto Ocorrência natural de parasitos em morcegos coletados no município de Montes Claros, MG. 

 

B. Diagnóstico 

A fim de conhecer a percepção dos alunos sobre os morcegos, foi proposto um debate onde os alunos pudessem 

descrever o que achavam dos morcegos, e o que ou quem contribuiu para eles terem aqueles conceitos.  

 

B. Atividade - Etapa teórica e etapa expositiva 

  

Em aproximadamente 40 minutos foi explanado, com auxílio de slides e vídeos, sobre a biologia, ecologia, 

curisosidades, importância e conservação dos morcegos. Abordou-se também, sobre os projetos de pesquisa 

desenvolvidos com os morcegos do município de Montes Claros. 

Posteriormente, os alunos contemplaram uma exposição com o material de captura e coleta dos morcegos (redes de 

neblina, luvas de raspa, sacos de algodão, paquímetro, balança, chave taxonômica), além de espécimes fixados em 

formol. 

 

 

Resultados e discussão  
 



Os alunos descreveram os morcegos como ratos alados, asqueirosos, nojentos, feios, temidos, chupadores de sangue e 

transmissores de doenças. Observou-se que os conceitos dos alunos eram totalmente negativos e baseados nas 

convicções dos pais, familares, amigos, filmes de terror, mitos e lendas.  

Com o intuito de desmistificar as informações contruidas, durante a parte teórica da atividade de educação ambiental 

foi abordado sobre a biologia, morfologia, ecologia, curiosidades e importância dos quirópteros. Muitos alunos 

demonstraram grande surpresa às explicações. Durante a parte expostiva foi possível observar grande interação e 

curiosidade dos alunos a respeito da forma de captura, dos espécimes fixados e dos projetos de pesquisa desenvolvidos. 

Segundo Campos et. al. (2013), aulas práticas, interativas, divertidas e diferentes do habitual estimula mais o aluno e 

assim consolida o aprendizado. 

No final da atividade foi solicitado que os alunos descrevessem novamente sobre os morcegos, embora muitos tenham 

falado que os morcegos eram feios, todos falaram de uma maneira positiva sobre a sua importância e biologia. 

Observou-se que houve a desmistificação, descontrução de informações errôneas e o esclarecimento sobre a importância 

da preservação dos morcegos para o equilíbrio ambiental.  

    A educação ambiental é uma relevante ferramenta de ensino. A realização de atividades de educação ambiental 

acerca dos morcegos, contribui para desmistifica-los e alertar para a ameaça de extinção que algumas espécies 

atravessam, melhorando a percepção ambiental que a população tem sobre estes animais (Paiva 2010). Deste modo, é de 

extrema importância o desenvolvimento de atividades de educação ambiental para alunos de escolas públicas e privadas. 

 

Considerações finais 

 

Verificou-se que muitos alunos ainda possuem uma percepção negativa sobre os morcegos, e que através do 

desenvolvimento de uma atividade de educação ambiental teórica e expositiva foi possível desmistificar e conscientizar 

os estudantes sobre a importância ecológica dos morcegos, contribuindo para a conservação das espécies.  
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